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UM G
Enfermo, impossibilitado de de­

sobtigar-se, como quizera, do man­

dato que lhe foi confiado, Candi­
do Ramos renunciou á sua cadei­
ra de senador da República.

Eis um gesto admiravel e raro,

ainda que de todo em todo con­

Jizente com a singularidade desse
remanescente varão-de-Piutar­
cho, qtie à Revolução, a-par de
tanto desengano, e tanta decepção
tão esplêndidamente nos ha reve­

lado. Gesto raro e admiravel.corn­
tudo inteiramente consoando com

a excentricidade de quem, de es­

tranho modo, se notalizára na Eu­

ropa, antes que íôra conhecido na

propria terra natal. Belb gesto
e invulgar I mas perfeitamente en­

quadrado nas normas de vida desse original ena-notado da Demo­
cracia, que, secretario da Fazenda e interventor interino, atravessou

duro e tempestuoso periodo de agitação politica, assistido até pela
farta adrniraçao de adversarias, sempre assaz parcimoniosamente con­

cedida. Gesto tão original e tão único, que deixou, agora, apropria
Justiça Eleitoral, pela omissão constitucional do caso, atrapalhada
com a solução de um problema-como será eleito o seu substituto?
Pelo voto directo ou indirecto, isto é, pela massa eleitoral ou pela
Constituinte do Estado?

E' realmente adrniravell Ha attitudes assim: tão

veis. tão inaceitaveis dentro do utilitarismo da época, que
dores não incluem nos dispositivos Íegaes.

E é preciso dizer-se mais alguma coisa, para definir a re­

solução de Cândido Ramos?

Offerta de imagens Comicio inte­
gralista

o sr. dr. Diniz Junior, de- Realizou-se, sabbadoultimo, eD
putado Federal, acaba de of- edificio particular, na vizinha ci­
fertar à Igreja de N. Senhora dade dp. S. Josã, um comicio d;j
da Conceição, tres lindas propaganda integralista, tendu
imagens de São Jorge, Santo como oradores os srs. Carltls Sada,
Expedito e Santo t:dwirge. Jorge Lacerda e Luiz de Souza.

Essas imagens, recem-che- Sabedor da occorrencia o sr. che­
gadas do Rio de janeiro, já fe de policia, enviou aquella ci­
se acham naquelle templo. dade, acompanhado de um con-

A Irmandade de N. Se- tingente de praçar. montados da
Ilhara da Conceição preten- Força Publica, o sr. João Cancio
de celebrar com toda impo� de Souza, delegado auxiliar, que,
l1encia O acto do seu r benzi- ahi �hegando, scielltificou aos pro­
menta, devendo convidar I motores da propaganda, que ames·

parà a solemnidade s. exa. ma sô poderia ser eHeduada,
revma. O sr. D. Joaquim tendo o edificlO, as portas e ja'
Domingues de Oliveira, dig- nellas completamente fechadas.
nissimo Arcebispo Metropo- Essa determinaçãu policial, que
litano. . foi tomadl quand.) a propaganda
Servirão de paranymphos ja haVIa sidú iniciada, foi Imme­

figuras das mais Srepresenta- diata e promptamente observada
tivas do nosso meio. pelos organísadores do comício.
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o Goverr"1O do Estado precisa encetar
rnediatas n-ledi(_ias sanadoras que �f�inanze
urna vez a prejudiCial ,insu�'fficiencia de energia
e luz electricas á capital e municipíos vis1r.hos,
para que o povo não corrttru.ie a ser explorado
tão inconscienternentel

------------------------------------------

De sobreaviso

Sem quaesquer ligações politicas.
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Os blume�"auenses
Kloje sôbre

D er. 6ermano Biauschi, opcroeo e
õ

cõtccõo prctalto municipal oe BlumenClu, num gesto o,:]no
e louuauel, fez publicar no imprensa lacaio s e julrit e aviso:

·'f�·.Jtalldo esta Prefeitura no firme propostto de àoptar esta cioa�e com a rêàe àe 'lgua 12 Esgoto,
o sr, Prefeito rnunicipal canviàa por suggeslão ao Uriiõo I'nrn-ncr clo! e l nô ustr-io l de 61u:lli!'naU, G ioào5
qU2 52 interessarem por tão granoll empr-zhanôf rnerito. pero uma reunião, ás 20 hcrce, no óia 1!5 do co,.
rzrrte, no salão õo Ctub America, onàe se trafará ào osó>umpto."

Applauoimos a ctiituõ e 00 lnccnscvet prefclto blumenauense que crccr+côcrnerrtz consulta o po ..

uo, ôoriô o-l hz o àireito
ô

e pronuctcmcnto, quun ào o:.juella l1:õiliàao2: pretenôe àoptar BlumenQu õ

c utí l
2: granõiosa realização.

. -

pl1ll0nUnCBaraO
benef�co propos�tc �Ia
pJ1berf��tura

se
*
*/�a verdade, o D,re­

ctor do Dcpartarrwnto (:e

Educação é um profundo
conheced-ir de Pedogogia.

QL:(:m vi-irar ti Escola
Normai, verá ali pilhas de
cadeiras, e!':"gal"te3, ccnlor­
t,-i V,;1S é: hYGH::ni�as, que O

mestre Trindade substituiu

por messas (.'e oiusora, ines­
theticas e antipedagogica=.

Ouç.amos o que dá: o

illustrado prolesor f'vbnJ,'!
Bonfim, da Escob Ncrm J
do Rio de j.uieiro: «DJ IH..I­

terial escolar, o que mais

interessa á disciplina moral
e intellectual é o banco-car-
teira, pe:;a caracteristica do

·:�rn.Jbiliario escolar. que de­

.Ive sa�isfazer ás seguin.tes
�.'>'"eondlçoes: a)-ser proporclO­

�llado á estatur a do alumno,
...�de modo que Íheperrnitta
luma attitude natural e con­

.iiforta vel b)-ter o banco �I:-
.

'lJiposto de modo a não eXigirinconcebi- d I fesvio ou inc inação orça-
os legisla- da no busto, para lêr ou

escrever; c)-offerecer lacili­
dade aos movimentos de
entrada e sahida dos alurn­
nos: d)- ser 'solido e sim­

ples; e)-ser para�«um» alurn-
"

nos, de modo que este fi­

que isolado, com o seu

banco e a sua carteira: 0-
o banco dev;:: ter altura da

perna do alumno, de sor:e

que, co:n:nod':Hn�nte sentadJ,
elle possa pousar a planta
do pé no chão ; g) o en�

cosio d�ve ser ligeiram �nte

concavo, vertical até á al­
tura da base dJ thorax, e

levemente inclinado para traz

até á altura dos hombros.
Ola, as carteira; que o

excentrico Director do D�­
parlamento Educacional,num
gesto de insensatez, mandou
arrancar de seus lugares, co­
mo cousa impreõtavel e ar­

chaica, e substituir por a­

quellas mesas de vêspora ::;bc�
deciam, plenamente, a todas
essas condições pedagogi�
cas, O quam stult(,)s estl

E�eição
para senador

u C
AT

nu a velha e odienta praxe de,de Cândiao tudo para o correligionario e na-

da para o oppositor, precisamente
nesta hora se exceda inversamen­
te esse ideal .democrático, tu-ío
dando para o opposuor e esgue­
cendo o correhgionario dI':! brilhan-

N'l sessão de hoje da Assem­
bléa Constituinte foi designado ()

dia 18, quinta-feira, pala ,se rea­

lizar a eleição de senador federal.

Com a renuncia

R<tffios, movimentam-se os parti­
dos, e melhor que todos o situa­
cionismo, para a indicação do subs­

���rrr�����_�����!!!!1 tituto á senatoria.
E, nos bastidores, estudam-se

probabilidades, pesam-se nomes
, tes e inequivocos serviços á çom�

na balança dos serviços a cama
-numidade.pública e hesita-se na escolha

do candidato .

Entretanto, só existe no mo­

mento um nome que, pelo seu

passado brilhante, pela vasta som­

ma de serviços prestado ao Esta­
do, impõe-se ineiutaveLnente á
escolha de seus correligionarios,
o nom� do coronel Vida! Ramos.

E a propria hesitação de seus

amigos e uma affwi1ta atirada á
sua velhice honrada e operosa, É
o não reconheci'llento de uma vi:ld
de gloriosas luctas civicas, toda

I ella d�dic,-lda á causa e ao in-

I
ter':sse do povo. E' o condemna­
vd esquecimento dos seu� servi­
ÇvS á administração pública, em

cujos governos se abriram n'JYOS

horizontes, novas perspectiva, ao

. progresso catharinense.
Não, senhores situ'lcionistas 1 U varoff em
O nJme do honrado coronel liberdade

Viddl Ramos não pôde e nem Em virtude de haver sido cou-

d�n co.üinJM a Sé;[ e5qu:!cido, ::edido habeucorpus, pela Justiça
em ben.::ficio d� outros, qUIçá sem Federal, foi posto em liberdade
pas;ado ou sem redes s�rvjços a Wladimir Uvaroff, que se achava
grei barriga-verde. detido na Penitenciaria do Estado

Não n03 é posúvd m�smo con- para avenguações.
ceber siguar qu".!, neôta hora, pre- Conforme informação colhid
cisamente quando se implanta em na Policia Central, o processa
S.lnta Catharina o veldadeiro re- instaurado contra o sr. Uvaroo
gim.:.: democrático, em que se abo'p'ose5u� sem prejuizo al�um. ff

Sabbado último o de­

putado sr. Altarniro Gui­
marães revidando �os ir­
sultos soezes que foram

dirigidos aos :constituin­
tes situacionistas pelo
dr. Plácido Olympio,
procurou-o; fora da As­

sernbléa, ponderando­
lhe a necessidade de
ser mais comedido nas

expressões, quando se

dirigisse aos seus pares.
O sr. Placido ao invéz

de acceitar a solícita-;ão
do seu collega o aggre­
diu com pala vras ínju­
ri.osas, obrigando-o a

um desforço pessoal.
Felizmente amigos ac­

correram imm�diqta­
ment� e separaram os

contendores.
Lam�ntamos esse fa­

cto ainda mais que se ve­

rificou entre os que es­

tão incumbidos d� ela­
borarem a nossa carta

magoa, o qUI� é um

màa exemplo.
Na sessão de hoje os

deputados en volvidos nl)

incidente acima relata­
do se1reco:1ciliaram.

Antes assim,

SerÍa o excesso c, da mesma

fôrma, aI vez pior, esse excesso

destruiria fragorosarnente toda a

pureza da concepção democràtica.
Por isso, para que se faça jus-

. l d" ,

nça, emoora tar Ias e mister que
a escolha recáhia no illustre coro­

nel Vidal Ramos.

Feriado Nacional
Conform� foi res;)ivido

pela Assembléa Nacional
Constituinte, o dia 16 de ju­
lho de cada ann') será feria­
do Nacional em tod) ü t'.:�r­
ritorio da Republica.

E:n hüm�nagern aque!la
data A Gazela não circulará
amlnhã, reapparecendo na

proxima quarta ·feira.

, >

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Convenio Madeireiro O
---------------------------

Pad ron isação

Educação
Problema da

Paraná --Santa Ualharina
Está assim concebido o accôrdo a que chegaram os madei­

reiros paranaenses e catharinenses, no convénio realizado em Join­
ville, presidido pelos governadores dos dois Estados.

Adhemar Guílhon Gonzaga
�.�----���------

( Todo bem que o individuo Ruy Barbosa: «A instrucção do
pode alcançar, dentro da .existen- povo ao mesmo tempo que o ci­
cia, tem de ter a sua base, fatal- viliza e o melhora, tem especial­
mente, na educação e na cultura.> mente em mira habilitá-lo a se go-

São palavras da talentosa" de- vernar a SI mesmo.»

putada Antonieta d� Barros, a A falta de instrucção contribue
mulher catharinense, que comba- muito na desigualdade dos home­
te no Congresso Estadual, con- ns.

tra o germen que d�gr.ilc!a os Não affirma, como algu-is theori­
povos, que os reduz ao estado de cos, que a educação poderia cri-

Espessu ra inferioridade, o germen da igno- ar um nivelamento geral. porque
I n r rancia. a desigualdadee é fornecida pela
1 1 14 n I Com verbo eloquente e estylo natureza. que dá o previlegio d...

1 112 n previlegiado, a representante �� genio para alguns, uma intelligen-
2 n povo prega aquella revolução, )a cia lucida para outros e uma

'. 3 n antes pregada pelo mesquecivel intelligencia mediocre a terceiros.

escriptor Graça Arnnha, na qual Mas, não ha dúvida, que até
não se fazem ouvir o canhão e a certo ponto, Helvetius está com

metralha, mas a voz sonora da in- a razão, affirmado: «que a desi-

teIligencia: gualdade entre os homens é, crea-
A Revolução da Cultura. da pela educação.»
A Cultura e a Educação ci- Os elementos mais cultos, mais

vilizam os povos, arrancando-os previlegiados pela natureza, isto
do estado de barbaria, translor- é mais intelligentes e capazes, for-

f mando os animaes humanos em mam urna elite, tirada das classesAdmitte-se a exportação de madeira com espessuras in eriores
I'

.

verdadeiros homens. popu ares, que governara a maio-
a 1 pollegada ingleza em qualquer largura, assim como a de ripas,

A
.,

ria. Porém, e' de grande necessi-• 1.' d 4 11 d d I o passo que a Ignorancla e - -sarrafos, reguas e vigores auaixo e po ega as e argura, em
I h b

.
-

.

dade, que a maioria tenha a edu-di - o ana p a etismo, sao causas pn-quasquer lImensoes. d _ d 4 6 9 12 li d dmi mordiaes do fanatismo do [e- cação precisa, para saber julga;As arguras po erao ser e , , e po ega as, a rmt-
.

h' d
.

- 'd os actos dos governantes.tindo-se entr�tantoas demais larguras em múltiplos de 112 polIegada. tic

lSd�ob' l,as sup_erstlçoes, as cren-

I t nos No momento em que o povoQuanto aos comprimentos serão em multiplos de pés (305 rnlrn]. ças la o l:as ao

commdunJ
5

P bi I I 'f -
. nossos sertoes a ponto e evarem se torne capaz, pela educação, aara que estas ItO as e c asSI icaçao entrem em vigor sem

b I
'

d d
.

egualda de entre os homens não"

d d' did I' os ca oc os a ver a eiras guerras - ;J

prC:JUlzod
os exkPordta or�s, e conce I a

udm�
to

e�an2c,\a Pda
o escoa-

como a do Contestado e de Ca- será completa, mas a desigualda-mento os stoc s e seis mezes para ma eira ate ,e e um anno
d d d I sera' deminuta.d 3" nu os, on e os van a os mata-para SEGUNDO: �am i�nocentes, atacavam villas e Quando chegarmos a esta phase

incendiavam lares. o povo não se deixará ludibriar
E' a falta de educação a causa pelos «agitadores das massas» e

essencial das crises politicas, eco- pelos oradores que o enganam
normcas e moraes. para satisfazer as suas ambições.

Eis, a palavra autorizada de O povo terá consciencia e agi-
rá de accôrdo com o seu li ire ar­

bitrio, Só, então, teremos o verda­
deiro suffragio universal, só, en­

tão, eu acreditarei na soberania
do povo.

Os "deputados catharinenses,
conscientes do mal que enfraque­
ce o povo, tirando-lhe a força
que o regimen republicano lhe
outorga/combatem, com ardor, em
pról do problema de educação
e cultura.

PRIMEmo:

Adopta-se a pollegada ingleza (25.5 mim) para as medidas
de espessuras e larguras, e pé (305 mlm] para as de comprimento.

Quadro das bitolas para a madeira de exportação. As espes­
suras poderão ser as seguintes:

Especie
Taboas.
Taboas.
Pranchinhas.
Pranchas.
P:anchões.

Correspondendo em mim
25,5 com tol. de 2 mIm para mais
32
39
51
76

com tol. de 2
com tol. de 3
com tol. de 3
com" tol. de 4

mim para mais
mim para mais

rnlm para mais
mim para mais

As peças de pinho serrado tem secções rectangulares ou qua­
dradas e faces rigorosamente parallelas, Sendo variavel a contextura

das madeiras de pinho, haverà as seguintes tolerancias em cada ga­
barito (medida): 2 a 4 mlrn pdra mais, de accôrdo com o acima

estipulado, no tocante á espessura; 2'[. no tocante á largura e 1'1.
no tocante ao cumprimento, para mais,

Piano

VENDE�SE uma pequena ca­

sa na Rua Gençral Bitten­
court n. I j; mais duas pe-Primeira:

quenas e um chalet grande á rua
Esta classe abrange: Duarte SchuteI, 52.
a)-Madeira secca, sã, côr natural. bem serrada. Tolera-se A tratar no CAFE' ES-

um dos defeitos seguintes: 1) Fendas rectas, em um ou em ambos TRELLA.
os topos, não excedendo ao total de 5mlm de comprimento; 2)

. _ "�

manchas isoladas, levemente azuladas, de uma só, provenientes de Associação I rmao
seccagem em tempo humido; 3) fibras revessas, levissimo fendilhado Joaqu im
longitudinal; numa unica das faces.

"

SEGUNDA:

Caracterisação das Classes

Observação:

SEGUINTES JUROS:

E.\te typo comprehende as madeiras com um dos defeitos se­

guintes numa unica das faces, só

1) manchas azuladas, mais abundantes que na cathegoria an­

penor; 2) fendas rectas, até 15 centimetros, na sua totalidade, m�s
tsem outro defeito; 3) fendilhado de um só lado, em consequencia
de lactores atmosphericos, até 3 mim de profundidade; 4) um es­

moado (quina morta) dum só lado até o terço da grossura; 5) os

nós de uma face só, sendo no maximo 7 nós cujos diametros 150m­
mados não ultrapassam de 70 mIm; 6) no maximo 20 furos de lar­
vas, com 2 mim: ) taboas tortas cornguanto perfeitas quantoao de­
mais, d�sde que nã0 exced'1 de 40 mlml) "fas:am�nto d� Idirecção.

TERCEIRA:

«Recebemos a

communicação:
«Florlancpolis, 4 de julho

de 1935,
Exmo. Snr. Director do

jornal A Gazeta,
I emas a honra de com­

municar a V. Excia. que, em Motocycleta D.K.W.
sessão de Assernbléa Geral
realizada em data de 4 de Vende-se uma, :por motivo
junho proximo findo, foi de viagem, em perfeito es�

eleita e, nesta data, empos� tado de rconservação. Ver e

sada a'Directoria da Associa- tratar com o snr. Limongeli
ção e Asylo :de Mendicidade á rua Cons. Mafra, 44 ou

Irmão joaquim e Maternida- na IAviação Naval.
de de Flonanopolis, que Hem

����������!!!de gerir os seus destinos no

anno saci aI de 1935 a 1936
assim representada:
Presidente João Caldeira

de Andrada; Vice-presidente'
Clementina Fausto Barcellos
de Britto, Procurador geral
lndio Catharinense da Costa; I1 0. S�cretario Roberto Mo­
ritz; 20 secretario Hyginio
Luiz Gonzaga; Thesoureiro
Rodolpho Manoel Vieira;
Sub-thesoureiro José Victor
Garcia.
Agradecendo, de antemão,

a consideração que lhe pos­
sam continuar a merecer es­

tes dois estabelecimentos pi­
os, apresentamos a V. Excia.
os nossos protestos da mais
alta estima e distinta consi-
deração. CIC Limitada 5'[. ala.
(a João Caldeira de Andra- CIC. Aviso Previ06·1. ala.
da presidente; e Roberto Mo- Prazo Fixo 9'[. aI�.
dtz lo. secretario.» �iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�

f

seguinte
Vende-se um

Zeitter Win­
kelman, novo.

Tratar nesta I edacção.
Por preço de occasião,

Esta classe comprehende as madeiras perfeitamente aproveita­
veis não incluidas nas classes anteriores.

Quando as madeiras de primeira ou de segunda dasse con­

tenham simultaneamente dois ou m:!is defeitos tolerados em cada uma

dellas, serão incluidas em cath�goria immediatamente inferior.

Banco de
Crédito Po­
pular e Agrí­
cola de San­
ta CatharinaDisposições Gerae,

(Soe. Coop. Resp. Ltda.)1 ) - A madeira com a bitola excedente á fixada neste De­
creto, que não for exportada dentro do prazo da tolerancia, sómente

poderá ser consumida dentro �o Estado.
.

2) - Para consumo mterno do Estàdo, admltte-se a pro­

ducção de madeira em quaesquet bitolas, sem restricções de espe­
Cie alguma.

3) - Fica expressamente prohibida a exportação de madei­
ras verdes,;

4) - O presente regulamento poderá ser alterada nos ín­
teresses da industria e exportação, mediante entendimento prévio
com o Governo do Estado do Paraná e Santa Catharina, para des­
ta fôrma uniformizar a producção dos dois Estados.

(Approvlldo pela Cornmissão dos Madeireiros dos Estados
do Paraná e Santa Catharina.)

Joioville. 3 de 'ulho de 1935.

Rua Trajano n. 16
(Edifício proprin)

Capital
Reserva

136:700$000
56:424$498
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Pela nossa historia
(Compilação de L. Nazareth)

I
"

DIA 14 DE JULHO-S. BOAVENTURA
'-!lt�f:�------���---

1632--E' aprisionado um navio inglez-O capitão
Ayres de Souza Chichorro aborda e toma com algumas canôas,
perto da ponta de Micapá, um navio inglez, no qual levava Roger
Frey reforços para o forte de Cumaú, tornado pelos nossos no dia 9.

1797-Á cidade de Campinas-Provisão do governa­
dor e capitão-general Antonio Manuel de Mello Castro e Mendon­
ça, eleva á categoria de villa, com o título de São Carlos, a actual
importante cidade de Campinas.

1822-0 general Pedro Labatut-Parte do Rio de
Janeiro para a B'lhia uma divisão naval ao mando de Rodrigo De­
lamare, conduzindo o general Pedro Labatut e alguma tropa, arma­

mento e munições. Labatut ia commandar o exercito que se organi­
zava para combater o general portuguez Madeira.

1827-0 major, depois duque de Caxias-O major
Luiz Alves de Lima e Silva, depois dugue de Caxias, dispõe nos

arredores de Montevideu algumas emboscadas e com ellas destroça
destacamentos do inimigo.

1831-0 partido dos exalt(ldos-Membros do partido
conhecido pelo nome de exaltado conseguem revoltar o corpo de
policia e a maior parte dos batalhões de linha do Rio de Janeiro,
que pedem, entre outras coisas, a deportação de 89 cidadãos. Feijó
toma energicas providencias, conseguindo dentro de pouco tempo
reunir uma força de 3.000 cidadãos armados, com a qual se dispõe
a resistir.

1839-José Garibctdi em acção-Os lanchões Rio
Pardo e Seioal, comrnandados por Ganbaldi, saem do rio Traman­
dahy e se dirigem para a Laguna. E,ses Íanchões, pertencentes á
llotil'ia dos republicanos riograndenses, tinham sido conduzido: em

carretas pm espaço de da leguas desde a lagôa dos Patol até o

Tramandahy.
1845-Nasce na visinha cidade o tenente coronel Francis­

co Tolentino Vieira de Souza, que, militando no partido republica­
no catharinense do qnal foi chefe supremo o dr. Lauro Severiano
Muller, tornou-se, pelo seu prestigio e intelligencia, um dos seus mais
destacados membros. No antigo regimen desempenhou o mandato
de deputado provincial e no actual, ó de deputado federal por este:
Estado e tomou parte de cornmissões importantes. dentre outras, a

dos 21, que elaborou o projecto do Codigo Civil. Orador e advo­
gado, escriptor e polemista, Francisco Tolentino tinha sempre o seu

logar de honra.
Perante o Snpremo Triblmal Federal, defendeu os drs. Her­

cilio Luiz, Paulo Ramos, Cunha Silveira e Bonifacio Cunha, accu­

sados de crimes politicos em Blumenau, obtendo a absolvição dos
mesmos politicos. Secretariado pelo dr. Luiz Ferreira Gualberto, de­
fendeu a questão de limites entre o nosso e o Estado do Paraná,
tendo como arbitro. o saudoso de. Manoel Victorino Pereira.-Fal­
leceu na mesma cidade, em 14 de fevereiro de 1904.

L" "
d

DIA 15 DE JULHO--S. CAMILLO
I 752-E' creado O Tribunal no Rio-Começa a func­

cionar o Tribunal da Relação do Rio de Janeiro, criado pela reso- t

lução régia de 16 de Fevereiro de 1 75 1 .

1839-Naufragio do «Rio Pardo» -Naufraga diante
da barra do Araranguá o lanchão Rio 'Pardo, de que era cornman­

dante Garibaldi. Este e 14 ho:nens da guarnição se salvaram.
1641-A presidencia de S. Paulo-Assume a presiden­

cia da Provincia de S. Paulo o chefe da esquadra, reformado con­

selheiro Miguel de Souza Mello e Alvim.
1872-0 conselheiro Octaviano Nebias-Expira no

Rio de Janeiro o conselheiro Joaquim Octaviano Nebias, natural de
São Paulo. Contava 64 annos de idade. Vulto influente do Partido
Conservador, occupou importantes cargos de eleição. Foi presidente
de S. Paulo durante as eleições de 1852.

1889-Tentativa contra D. Pedro d'./llcantara­
Quando o imperador D. Pedro II e a imperatriz sahiam do thea­
tro á noite o caixeiro portuguez Adriano do Valle dã um viva á
Republica, e, em seguida dispara tres tiros de revolver, contra a

carruagem imperial, sem resultado. A policia prendeu o referido rapaz
assim como alguns estudantes republicanos (entre elles Germano Hass­
locher) accu�ado este de instigado do desacato.

1924-A revolução Isidoro Dias-A cidade de S.
Paulo, que amanhecerá calma, é surprehendida ás 1 O horas. com

novos disparos de canhão, que se prolongam intermitentemente até
ás 21 horas. Milhares de pessoas se retiram para o interior do Es­
tado. As granadas fazem �umerosas victimas. A Reparticão dos Cor-

.r
I

���m��� I

1932-A rebelliiío paulista-De Curityba parte para
Itararé forte contigente do 150. B, C. sob o commando do bravo
capitão Christovão Vieira da Costa.

------------------�-----------

pARA chamar uma Li-
mousine é sódiscar o
n, 1.222. O unico
telephone das Limousines.

Rasa do
Adro

Um grupo de distinctos e

festejados amadores levará
á scena, amanhã, nq theatro
da União Operaria' o lindo
drama 1?,osa do adro.

Desporto
Informamos aos nossos

leitores, que em virtude de
lastimavel falta de espaço,
publicaremos, só na edição
de amanhã, detalhada chro­
nida do jogo de lôntem entre
r";'igueitense e Avahy, do
qual resultou a victoria do
primeiro por 1 contra 0,

Gymnasio Catharin
nensa

Os alumnos do Gymnasio
Catharinense receberam hoje
o 6'. cartão quinzenal.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E x p o s i ç ã o d o C e n t e n a r i o Junta C�m.
mercial do

• Estado
'Farroupilha

CURITYBA, 14 (G) - Os
bacharelandos das Faculdade de
Direito desta capital preparam
uma caravana composta de estu­

dantes e representantes da impren­
sa, para visitar o Rio Grande
do Sul, por occasião do Cente-

� m<.('l.l���A---------,.-!.ft_--------,_**Al_.w nario Farroupilha.
;.!f&':����u-------�i'iB v��•..,... _

i 18 D E J U L H O icande-::�das
! COLLOSSAL SORTEIO ios actos

FORTALEZA, 14 (G)-A
commissão revisora dos actos da
interventoria terminou seus traba­
lhos, entregando ao governador
um minucioso .7relatorio constan­
do de 22 decretos julgados inu-
teis ou constraproducentes.
Tambem o Conselho Consul-

tivo se manifesta contrario á maio­

g ria dos decretos do sr. Moreira
EC Uma, sem seu parecer.

; O público está ansioso por I
conhecer o desfecho do cal\o.

Precisa-se comprar uma casa
DEVEIS -

CONTRIBUIR PARA MINOR�R OS SOFFRI-
para pequena familia que não MENTOS DA COMPANHEIRA DE UM
seja afastada de centro ur

POBRE OPERARIO
bano. Offertas por cartas a esta

.

ii••� . .

redacção com as iniciaes J. O. A�gusto SJlv�no, o pobre e mfe!lz operano que falleceu em

consequencía do hornvel desastre occorrido na chata Commandan­
te Souza deixou sua desolada companheira d. Francelhna Vieira
e alguns filhos em completa pobreza, soffrendo as agruras do desti-
no, que l�es reservou dias de tristeza, de dôr e de tortura.

'

.

i E' t
.

b' d i d
·

d
Bem comprehendendo esse transe angustioso, porque está

�.':
xlge apenas a con ri Ulção e e Jura os passando a infeliz companheira do honesto, laborioso e zeloso ope-1$000 para �ada sorteio. rarioAugusto Silvano, A Gazeta abre em Suas columnas, uma S'J-

No dia 17 do corrente, ás 13 bscripção em favor daquella pauperrima mulher.
• Hab i II-ta I- -Yos! Inserevel- .YOs! i

horas, na sala das sessões do Com esse gesto, assim pensamos, poderemos lhe mmorar os,
� i: Jury no Palacio da Justiça have- soffrimentos.
� rá o sorteio dos vintes jurados Agente e funccionarios do Lloyd 100$000
.. . que têm de servir na 3a. sessão Por alma de Maria, (enviado anonymamente) 20$000
�•••�.�------��������.M•.ra.�.M••�.-�.�.�G������ .A�� . 1��

o pavilhao catharinense

Instrllcções aos expositores

,
,

l-Preparar convenientemente o seu mostruario e dar-lhe seguro acondicionamento para
garantia do transporte.

2-Depois de prompto o mostruario fazer entrega á Prefeitura local para remette-lo segundo
as instrucções que tiver para esse fim.

3 - Facturar o mostruario em 3 vias, coIlocando uma via da factura dentro do acondiciona­
mente do mostruario e enviando a outra factura á SECRf.TARIA DE ESTADO DOS NEGO·
CIOS DA FAZENOA, VIAÇAO, OBRAS PU'BLICAS EAGRICULTURA - Florianopolis,
A 3a. deverá ser endereçada ao dr. Antonio Botini, representante do Estado junto á Exposição do
Centenario Farroupilha, Porto Alegre.

4-Logo que fizer a entrega do mostruario á Prefeitura local, communicar a entrega feita é
SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGOCIOS DA, FAZENDA, VIAÇAO, OBRAS PU'­
BUCAS E A�RICULTURA, pedindo ao sr. Prefeito um recibo que documente a entrega.

S-Realizando-se a inauguração da «Exp)sição do Centenario Farroupilha» a 20 de S.tem­
bro do enrrente anne, o expositor deverà fazer a entrega do seu mostruario ás Prefeituras locaes
dentro do mais curto prazo possivel, não excedendo, porém, do dia 30 de Agosto, para que haja
tempo de sua arrumação nos «stands» respectivos e para que o Pavilhão de Santa Catharina possa ser

inaugurado na data fixada para a abertura do certamen.

NA

"CREDITO MUTUO PREDIAL"

Prerntos em mercadorias

'5:575$000
Por 1$000

Com es-ta insignificante quantia podeis habilitar-vos á felicidade na

CREDITO MUTUO PREDIAL I

A CREDITO MUTUO PAB:-
DIAL, destaca-se das mais sérias e vantajosas sociedades porque:-
a joia de entrada é accessivel á todos-a.GOO

., �
.

'R_esumo da acta da 172a.
sessão extraordinaria da jun­
ta Commercial do Estado, re­
querida pelo sr. Augusto
Bayer, director gerente da
sociedade anonyma, «João
Bayer S/A», da praça de
Tijucas, em 9 de jul/zo de
1935.

-0--

Pre�iclencia do sr. major EJlI­
ardo OUo Horn, Piescnk os sr».

Eduard,) etto H·Hf}, presid-nt-,
JUào Octavío da Costa A,'iL:1. J,,­
sé F. Glavam, Roberto Oliveira..
Alvaro Soares de Oliveira, depu­
tados e João Toleutino Jor., se­

cretario, é aberta a sessão e ap­

provada a acta da sessão ant-rior.

REQUERIMENTOS:-Do sr.

João Bayer, residente em Tijucas,
tendo transferido a sua casa de
negocio á sociedade anonyma
ftJoão Bayer S{A", da mesma pra­
ça, pedindo para cancellar o re­

gistro de sua firma individual;
cancelle-se. Dito do sr, Augusto
Bayer, director gerente da socie­
dade anonyma DJoão Sayer SIAn,
fundada DI\ cidade de Tijucas, pe­
dindo para, de accordo com a lei,
registrar e archivar os documentos
de constituição da mesma socie­
dade; registre-se e archivese.

Nada mais havendo a tratar

o Presidente encerrou a sessão.

Secretaria da Junta Commer­
cial do Estado, em 9-6-935.

joão Tolentlno jor.
Secretario

��7:-:��==��:=:1:11r use sempre ti

, Pasta SUL B I O L I'� (Formula do DR. BACHMANN)
..

� �li A venda em todas as pharmacias e casas d
de perfumarias. � I

���������������������

ExpDsição
Farroupilha
Embaixada de aca­

demlcos e jorna­
listas

GDverna allemão e asacti-
vidades anii·.nazistas

-o-

I certos círculos contra as doutrinas

I
nacional ,socialistas.

I A agitação prevaleceu, espe­

: cialmente na I,"; pa.T1. a prevenção
! de uma J�scc:j(d,-:ncla her-di.ana­
menti': contaminada e tal UPPOS1-(

ção a esta idéia fundamental' visa
somente embaraçar o movimento
e supprimir a consciencia racial
da nação, que desperta.

Para reprimir estas actividades
o dr. Frick, ministro do Interior,
assignou um decreto instruindo
as .autoridade.s responsaveis para
agIrem energlcament€ .

.

A este respeito o ministro
accentua que a lei para a preven­
ção de uma descendencia heredi­
tariamente contaminada applica-

BERLIM, 13 (G)- Segundo se a todos os allemães e segun­
uma agencia noticiosa serni-offi- d0 as disposições da concordata
cial, tem-se evidenciado ultima- deve ser observada pelos catho­
mente a resistencia organizada por licos allemães.

do Inter­
ventor

Alerta petizada!

Sorteio

o teu maior divertimento e mais instrutivo
são ás colleções nos albuns da afamada bala HOL­
LANDEZA.

O posto CHIC, o preferido pela garotada in­
telligente distribue cubiçosos premios e de real va­
lor e utilidade.

Além de valiosos brindes receberás garoto
amigo, desde que apresentes 100 coupons, uma cai­
xa com 100 balas.

Que momento de satísíacção.
Dê preferencia em comprar suas caixas no

POSTO CHIC, porque cada caixa traz premlos es­

plendidos.
Não é fanfarronada, já para mais de 200 cou­

pons premiados foram distribuídos em 3 dias!

. .....
'

;

"

QUEREIS fazer do vosso terno velho ou cha­
péu, um novo, mandai hoje mesmo a TINTURARIA E
CHAPELARIA CATHARINENSE sita á· rua TRAJANO, 12
-PHONE, 1.418.

Dentro de 24 horas o devolverá completamen­
te reformado, com elegancia e perfeição.

Não esqueçais O n. do Telephone 1.41a

t ':
, "

"'I,! .

Comprae para vos conven- O melhor sortimento de
cer o formidavel e economi artigos para homens só na
co SABÃO INDIO. casa a CAPITAL.

Corações
caritativos!

, .'

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�\�,':F,Fazendas nacionaes e extrangeiras para ternos FEI�RAGSNS: MAClHNAS : li\(4
)\�. Al dõ Machinas de beneficiar madeira �;,1.vrorins e go oes ��.1
Lonas e lmpermeaveis Material ern gerai para construcções: Machinas para olíicinas mechanicas r��"_À
Tapetes e trilhos Cín.ento-íerro em barras, ferragens para portas l,'lachil'1as para latociros l'i;:·

Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a lavoura: 'arados, ��
Sêdas Carlos f!alvanizados e pertences grades: cultivadores, moinho etc. �í;
Linha para coser e sergir F02:ÕeS �e Camas .,', Locomoveis, Motores de: esplosão, Motores ll�

<J _ •

�.�Lã em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar - talhe- eléctricos j
Sabonetes e Perfumarias nIS Material em gera) para transmissões:

_

eiXos,pfP�9�';'�Alcolchoados e Colchas Louça sanitária - banheiras mancaes, correias de couro e lona ��J
Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes Oleos e graxas lubrificantes
Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automóveis e. Caminhões FORD Peças, acces- l�{,:Sapatos, chinellos, meias Productos chimicos e pharmaccutícos sarjas, serviço mechanico l�

Depositarias dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GOODYER t�;j
Charutos «DANNEMANN� Bebidas nacionaes e extrangeiras Materíal eléctrico em geral �'5�

E "J. I! N
.-

O "H' !" "i"'arl Hoepcke", "Anna' e ''''.fax'' ��;
�- ·,rnpreza lI'IaC10na oe é3vegaç��)" .oepc�(e -�vapores 'V r-. IV; t,,,

�., Fabrica de Pontas "Rit� Mé,ria" � Fabrica de Gelo "F�itê':i rv1E�ria" - Estaleiro "Arataca" ��;�;,
�... ,�P"'"�' :--.
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� V\' � "A �,'l, � �,'� �� casas na rua Conselheiro
-

'

-

na f�nôaõ�'l:'m" 18;0 .�.-�,.,...�""'-
-

<>=; ii CtJnfei'i:aria f}�1i�!8JinB10 I�
"1 ��ma����;.�:fr;eI7pp�2�CI�í��dt �1�1:L!�

5EBUR05 TERRE5TRE5 E:: mp.R1Tlm05 � ,

.

.. .,
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"
Pedro Ivo n. 3, e um terreno na rua Felippe Schmídt com

Incontestavelmente A Primeira no Brasil i Esp��.�a��a���, el�_:, cE!.ra;f1cllos, bonbons, empacas, � duas casinha�, e a fa�rica de movei� na, rua Conselheiro
c.pltal realisaôo lIt � conse: VdS, \Wll1,)S ]JI10Scle.. fjj Nlafra,- para iníormacões com o proprietário Paulo Schlern-9.000;000",000 I'l F d d 1 I d • •

Reservas mais ôe 36.000:000$000 � -ornece o,ces de to 2:S ;;15 qua lCI�'- es para ca- � per.
�����e�: 1933 /J;[i�;�:13�� � sarnentos, baptizados e bailes. i _-n--,- _'_",='._' ""_""'"

Respon':lablliôaôes nsaumlõca em 1933 2.369.938:43Z!WSJ6'! RESrroA U"
' � 'T A I C" nTT"

..

� id
I! PASCHOAL S!MOrJE S. A. i(Estas responsabiliõaô.lZs refel'enHÚ� f'órtH!nle aos ramos el2 ; IR

<' i \ \/\:"J JA' l\r( C. no pnrneiro an ar

I! , I

����p�nTh7:�;��FHE5, que são 05 DOiS (.H-m05 cm c;t'i' II� T H E O D O R O F E R R A R I LIVRARIA NIODERNA IAgentes, 5ub-Agentes 2 Regulo(lo!'\?5 CIl nVoríc9 em toôoa 0" li! RUA fELlFP SCHIVHOT n' 10 (ESQUINA DA 'I� f
E toõ " B·I U (,-' I II � uneaàn em 18g6
s Ouos uO raSl, no rugua" oJurrW'5C!1 e n05 principoe'J r :� EUA TRf\JA,NO) Telephone 1,194 .i ri �

�raça5 �xlrardC:irl1� I � li - I � i! Rua Felipp� Schmidt n' 8 �
Agentes em florlanapolrs r, ,m!?cs LOSO &. fln. I....;:_=_............,...".�'="',...�""""""'.:<r=-=. Sá. 1M t. .....� - =,... '� ii �

Rua r. mafra n' 35 (sDbrcõo) C'OiXíl postal 19 Il
Caixa pO'3tc! 129 r d. cut. 1004 ;.. P ,.

T ! roressort� norma"elegr. ALLIAHÇA ' Telrzph. 1.083 _ rn �="""",�,=�""""", , " " Codigo Ribeiro End. Telg,
Escrlptorlos em LaBg�na e: ltojClt1Y 5ub-Agentes v.m I; ------��lil�-"�-'-

-

D I�, II,! SIMONE lista -- accrH1 aiumnos.
umenau I? Lages I� � �,; ;;_, � � �� ,z'1""';H�

-

ID � � . CURSO PRIMAt(iO
- _�l_�,.�." .. , EL_� � i" � ��j � tll � �.� � �

,

� if:t� � I' II T\'p'J]r.:::nhl,::- Esh'r'�ot<)pl E SECUf\DARIO

I E I Enraàf?rnaçüo, Pautnçoo, Tra TRATAR á [çua Saldan'.i.i"
T ! 'l'

.'

C ft.· T" d
. EncL Te!. F i LOM ENO � ��hos �el"'lJo, li:t::_

tA

Sociedade lmmoDllarza ,a.ilarz!1pnSC J...zmz!a a
i

Marinho N. 10

Villa Baft"1earia I FLORIANOPOLIS -.: SAO

jOSE'lle_������� �,�,�,"�lt.)���')).,W�..!I\���.'3I�@� ---:--;-------- �\��1����Tt:f$��l�
Se ainda nã,o tem um LO'TE de terreno na

Santa Catharina tl� ,�

�!���o������t��J�ocou�eIJ�n Tó���o �n���I�� II
Agentes autorizados da I fE�w�!2!.�!f'c§ ��l Ltd. =

valem mais. CIA, BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S/A. ·1 Organ:zação nacional de crédit;- ;
Planta de urbanismo moderno devidamente llPprovada

�I
Comlnercio por giOsso de Sal, Trigo, Farellc, I '�",� para a construção da casa propr:a lipe.l,a Pref�,tura Municipal de São José, cuja cópia acha-se. � Xarque, Assucar, Cereaes, etc. r.!

_ �
h· d P �' �I

' �;" �'
are lva a na mesma re.eltura.�, , _II I AUTORIZADA E f'ISCALIZADA PELO COVÊRNO FE-

'

Um contracfo de compra delerrenodaVilla Balnearia é
fr E .._.__.... ... ."...

DERAL, CONfO:Uvl[ O DECRETO DE 23-5--1917
o melhor presente de Natal que V.S. tJodebrindarseusfilhos. '��1������������ll> SOB N. 12.475

'

Llnôa Vista Pancramica. �1 PARA ACQUISrçÃO DE UNi BOM RADIO �.�,',1� E' a unica que garante os seus associados c of-
Esplenôlôa praia ôe banhos. r, \\ \\ f

.

t
Optima nascente àe agua potauel. .� São. necessarios 3 qualidades �� erece a maIOr van agem com garantia em

Terrenos rompletamenh� planoes. �� beneficio do Lar
,SELECTIVIDADE-SOlv1 E �,1ATERIA rf�IMA � \

R VILLA BALHEARIA DISTA a: l� .

'litl':;.,. 1000'metros ôa Ponh:: Hercllio Luz_ Essas s0l11ente são encontradas" �tl"-
,

800 (lo Branôe Quartel E'eôerol, em construcção. novos typos de radio l� '��
óCo. (l(l-Brupo Esrolar 10sé Boit?ux. '

nos �1 �!\�
tia séàe ào Districto 1oão Pessõa. � ,p �"",�",I_P_ Si. ���j �;

�rvida pelas Linhas de Omnibus de Florianopoli's á João r�\ @J!Ol.SI'a

��� PÇÇA.f�' CATALOG\Í)�, PREÇOS, ETC. ��' �I�Pessôa e Florianopolis -- Biguas.sú. \ L oi J'

Prestações mensaes desde 30$000 ��,�, ,C,0S"TA &, Cía.-R,U1\ CONS. ,l',1AFRj-,� 5,4, f.� ,IA 50rilZôaôrz se encarrego ôa construcção ôrz Préôios �L �!�
03 lóte5 aôquiri(los,rnlZài,ontlZ o pagaml?nto ôe uma entraôa á �,r:,.ç;�:\:�:�v;,;���������'�.::r�-::r;��������
ur.sta e o resta te eln pagamentos mensoes.

"(���' '�'"!I��..:J��Jc.:.����������(��éif

Flliaes em:
BI I· �" a:.. �� c .

Llurr,enau � .JOln\/Híç) ..:J<�O ," rar1�:;-:SCO _r3gt.Jna
Mostr,_3ar'::io ,perrr"1ar,·ente E� �"C�-L!zeii-O do Sul

Secção de Secçeo deSecção ele
FAZENDAS:

Nas grandes luctas que desde­
brarn no calTIPO da actividade so­

cial ou commercia], o espirito mo­
derno e bem 'equilibrado utilisa I)

tdephone como a mais inprescin­
clivei das IKcessidades!

Inscreva-se hOJ'e me'sino na Cor.stnl�tora da' ler Uda"
que obter3S uma caderneta pela quantia (Je Hl$OOO com

direito a um sorteio pago,
sorte lbe plOtf'ger no decorrer do sorteio adquirirá
uma C35a pela insignificante quantia d<3$'ooo.;

Realiza-se todos: os nwzes. um sorteio, ..:uja ex­

tiacção será realizada pela Loteria Federal do Brasil

Informações completas, á Rua Conselheiro I'lJafra, 82
PHONE, 1521

ou com o corrector EDUARDO NICOLICH
QUALQUf;;R INfORMAÇÃC:� Dirijam-se ao Rfpre-

• sentônté; ne'sfa Capital, sr.
João Manoel f4ascimento,
que'se· acha installado, com
esct!ptorio, á PRAÇA 15 DE
NOVEMBRO N. 25.

---==��=-=-=�==�_========--

Fabrica de Moveis Catha�inense
DE

Paulq,�$,ohle per
DEPosn o E ESCRIPTORIO

Rua CO!1selheiro Mafra, 126 2., Esquina Pedro Ivo
Telephone n. 1632

.

. ,

'.,.

de (
é, dar, 'Valor a�:que é ·b,am,' é �conDmicD e rend,Ôso

E�XP,ER'IMENTE)'
ffi) H

'

� , '
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EE.- SUPERIOR
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A GAZETA

Commercio, Industria
)

e Agricultura
j

Limpo5 leves kilo

Limpos refugos kilo
Cedanho kilo

1$800
1$300
3$000

PrGços eerrentes na praça �e
Florianopolis

FARINHA DE TRIGO
Cruzeiro 44 kilos 44$500
Surpreza 44 kilos 42$500
C

.

5 2 k·l 5$500
Gatos do matto uma 4$000

ruzeiro e 1 os 'd·
I d· '24$000

Lontras me la uma 30$000
n iana :J G· d <].

ASSUCAR
raxaim o rnatto lima 3-1,000

69$000
Graxaim �o. campo uma 5$9,00

69$000
Catetos médios uma 6$uOO

58$000
Porco do matto uma 5$000

65$000 Largatos grandes uma :$000

49$000
Veados mateiros kilo I 0$000

PELES

Extra
Diamante
Christal
Moido
Terceira

SAL DE CABO

Sacco de DO kilos
Sacco de 45 kilos
Moido de 45 kilos
Enc apados 2 kilos

SAL DE MOSSORO'
Sacco de 60 kilos 1 5$000
Sacco de 45 kilos 13$500 Sarrafos �

Moido de 45 kilos 14$500
Merca"o do mo

FEl]f-\O
(Por saccu de 60 kilos)

Preto novo I 8$000
Branco especial 23$000
Vermelho 23$000
Mulatinho 23$000

MERCADO FROUXO

SABAO JOINVILLE
Caixas pequenas 4$400
Caixas grandes 5$400

DIVEnSOS
Arroz sacco 44$000
Kerozene caixa 48$000
Gazolina caixa 58$000
Vélas de cebo caixa 1 8$000
Soda Pyramide caixa 60$000 FARINHA DE MANDIOCA
Cebolas caixa 35$000 (Por sacco de 50 kilos)
Vélas stearina caixas 45$000 Fina com pó 12$500
Zéól. Mays Fischer caixa 30$000 Grossa sem pó 1 1$000
Côco sacco 55$000 MERCADO FROUXO
Farello sacco 6$500
Farellinho sacco 8$500 ARROZ
Farinha de milho Marialina caixa (Por sacco de 60 kilos)

24$000 .

Vélas de cêra kilo 7$500 Agulha EspecIal 40$000

Grampo� p. cêra kilo i $400 Agulha Bom 37$000
�. M' 16$500 Japonez E5pecIal 38$000
CImento) 1 aua sacco J B 28$000
Phosphoros Pinheiro lata 2 J 0$000 Ba'pon:.:C�. ?dffiica orn a 25$000
Arame .arpado n. 12 rôlo 28$500

a .

Arame farpado n. 13 rôlo 31 $500 MERCADO FROUXO

BANHA
..

VINHO DO RIO GRANDE (Por caixas de 60 kilos)
Em qunitos 145$000 Em latas de 20 kilos 1 55$000
Em decimos 75$000 Em latas de 5 kilos J 58$000
Café em grão arroba 20$000 Em latas de 2 kilos 160$0001Vassouras 5 fios dz. 22$000
Vassouras 3 fios dz. kV4)vvV

MERCADO CALMO

Xarque corxões arroba 27$000 XARQUE
Xaique sortidos arroba 25$000 (por kilo)

1$800
1$500
1$400

FIRME

Mercado de Florlallopclls Mantas Gordas

Feijão preto sacco 17$000 Patos e Manta

Feijão branco sacco 1 5$000 I
Sortida regular

Feijão· vermelho sacco 15$000 MEI�CADO

Milho sacco 1 2$000 .

Batata sacco t 4$000 DIVEROSS

Amendoim sacco 10$000 (por kilo)
Arroz em casca sacco 9$000 Cêra

Farinha Barreiros sacco 1 0$000 Cebo

Farinha commum sacco 8$000 Carne de porco

Farinha de milho sacco 14$000 Toucinho

Café em côco sacca 26$000
Ervilha kilo $200
Banha kilo 1 $900
Assucar grosso arroba 7$000
Polvilho sacco 15$000
Carne de porco kilo 1$500
Toucinho kilo 1 $500
Cêra kilo 6$500
Mél de abelhaslata t 7$000
Nozes kilo 8$000

Gazeta

Dr. César Avila

Ex-assistente do

,

�

I
(I
�,
�,

I
r1 I

I �
Dr. Fulvio Aducci

�ndjca:

Advogados

« Portugal
« Nova York
« Hespanha
« Suissa
« Belgica
« B. Ayres
« Uruguay
« Hollanda

Praças
SI Londres
« Paris
« Hamburgo
« ltalia

COUROS

Refugos pesados kilo

Limpos pesados kilo
3$000
2$000

.

MOVIMENTO DE CEREAES 'NO RIO DE JANEIRO
STOCK em 14·6 Entraàase 50hit)os

6 a 14·5

t 2.759
20.199
11.;356
6.218

Feijão [saccos]
Arroz ( » )
Farinha ( » )
Banha (caixas)

1 ' Milho ,(saccos)
Xarque (fardos

50.556
73.111
25.324
12.577
6.120

t 4.000

12.298
16.876
11.179
8.645

,(Faltam as sahidas dos depositos paxticulares ..

.
.

I Dr. Cesar Sartori

Clinica cirurgica-operações

Das 3 horas em diante dia­
riarnernente á R. Arcypreste
Paiva n: 1 -- Phone 1.618

Advogado

Rua João Pinto, rr 18

(sobrado)

Das 10 ás 12 e das 14 ás
17 horas �

J
"
,

FRIO MADEIRA DE LEI - PRI-
MEIRA QUALIDADE

13$500 Taboas de lei est. (3x23) duzia Residenc!a:-R. Esteves [u-
12$000 38$000 ttior, 179--Phone. 1.285

,13$000 Taboas lei largo 3x31 dz. 54$000 I I Rua Trajano, n: 1 sobrado
27$000 Pernas de serra lei dz. 28dfOOO·----------- I I

1]) II, Telephone n: 1548 IIIFôrro de pinho 16$000 �
Taboas de qualidade 2x23 dz.

E 0==.....
-- .

. -- -�=--

le$OOO Dr. �\/� iguei
v"..... 'd

. lx5 a dz. 6$000 c.:::�oa bel .

Clínica Geral _. Vias urinarias
I-lemorrhoidas: - Tratamento

sem opei ação e sem dôr

Resid.:-Praça Pereira € Oli­
veira, 14-Teleph. 1353

Consult.:--R. João Pinto, 13

Teleph. 1595

Consultas:
das 15 ás hor.is l õ

'ilr. Pedro de Mo.r. Ferr.1
Advogado

F-Eilchamento de malas

TERÇAS e QUINTAS-FEIRASI
Na Agência ás 19 horas
No Correio ás 20 horas

Registrados ás �1 9,30 horas

PARA:-ITAjAHY, I3LUMENAU, jOINVILLE,�CURYTIBA,
SÃo PAULO E RIO DE JANEIRO.

Agência no 1l'!I:iEdificio Lê... P('",,)i""ta Hotel

Accacio M�
re i ra tem seu escrip-!

I tório de advocacia á rua I;u
N
i Visconde de Ouro Preto l

n. 70. - Pho»>: 1277.­

I Caixa Postal, 110"

A SaudeI! I

Para conduzir physicos fracos para a Saude,
e também os convalescentes de molestias graves, a­

dultos lJU crianças dê ambos os sexos, offerecemos
ao respeitavel publico, sem exagerar os seus benefi­
cos effeitos, e sendo já conhecida por distinctos clien­
tes da Capital, a formula simples ou compostas con­

forme o estado do paciente o

Xarope iodo ..tannice
especialmente preparado no laboratorio da Pharma­
cia INTERNACIONAL. Indicado com grande proveito
pelas summidades medicas nos casos de fraqueza
pulmonar e poderoso reconstituinte nas convales­
cencias de moléstias graves, etc. etc.

Ler com attenção

Doses: Uma c:olher 005 oe sopa antes õcs refeições.

Pharmacia Internacional

Phco. Luiz d'Acarnpora
ESTREITO STA. CATHARINA

Caldas da
Imperatriz

Todos os domingos:
Um passeio ideal-e-Óptima estrada de rodagem

ExcelIente refeição no Hotel das Caldas
Salutares Banhos Thermaes na temperatura
de 24 ou 40 gráos

Parte desta Capital, di) largo da Alfandega, ás 9 e

regressando ás 16 1 [2 horas, um confortavel
Omnibus da Empreza Santo Amaro

P reçO: Incluindo passagem de ida e volta. almoço
no restaurant do Hotel e direito a um BA­
NHO THERMAL, por pes·sôa.

RS. 15$000
Para informações e reserva de passagens: No

cscriptorio da Empreza, Rua Conselheiro Mafra, 82
-Moura Hotel ou pelo TELEPHONE 1.521

Viagens sernanaes em 36 horas
Parte de Porto Alegre aos Sabbados ás 4 e meia horas
Parte de Florianopolis ás terças-feiras ás mesmas horas

PASSr'\GEIROS, CARGftS, ENCOMENDAS E VALORES

Informações em Porto Alegre: séde RUA A. NEVES, 159--227
em Florianopcli5: Portaria do Hotel La Porta
ou P,:n5ão Machado, Rua João Pinto N' 29

Agente em Araranguá-PEDRO AGUIAR
« «Capital: IRMÃOS SIMõES-Hotel La Porta

Mais informações: Pensão Machado, Rua João Pinto n. 29

6$500
1$500
1$700 �����������:m�����

1 $600 ICAMBIO
90 dlv á vista

91$000 93$500
1$260
7$650
1$565
$853

19$010
2$605
6$225
3$215
5$020
7$741
12$930

�������������
� �j

� Atteniae bem! ,
rn

�
l��

�\,

�ltJ
A Agencia Moderna ri]

�� de Publicações, com séde ��
.�� eml. S�o palUloG,é autorizFadda e Ifis- t�
�� cp�����aaP�a�ta pO�f:�fe n.el1�a e

t?i1
I �.'" FORMIDAVEIS sorteios proprios, tres vezestpor �1

semana, todas as segundas, terças e sextas-feiras �J
EXTRACÇÃO com globos de crystal. ��

� A MAXIMA lisura e honestidade, pois os sor- r��

:I�
teios são presenciados pelo pov� r��

__iiiiiiiiiiliii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii -!liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii� ••t�����������f�

"Expll�esso Nordeste"
Séde Porto Alegre

EMPREZA DE TRANSPORTES EM AUTOMOVEIS, OMNI­
BUS E CAMINHÕES

Devidamente Rezistrada
,�

Director Proprietario SANTIAGO BORBA

Linha Porto Alegre - Florianopotls e
vice-versa

Sahlndo de
PORTO ALEGRE
e passando por

OSORIO
TORRES

ARARANGUA'
CRESCIUMA

URUSSANGAORLEANS
TUBARÃO

BRAÇO DO NORTE
ANNITAPOLIS

THEREZOPOLIS
FLORIANOPOLlSaté

Refinação de assuear
- -

=de=

João Selva :

Telephone 1441 Caixa Postal 105

Fabrica Rua BGcayuv� 154

Deposito: Mercado, 36
- �

FLORIANOPOLIS Est. de Sta. Catharina
COMPRA-SE BAGAS DE NOZES

__ o - ----------

7 rur�' !:M"'l� ....

I, ,

;�:tJ1�fGá\� ,fi.J 'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Attende chamados a domicílios pelo
Phone n. 1.284.

L M d.
AHHIUER5AR105 Fez annos ontem a exma. sra.

aura. en es

Festeja hoje o seu anniversario d. Guilhermina Tavares, esposa

ce Iestes
natalício a gentil senhorinha Lelia do sr. capit�o Jacób La�.e� Ta­
Mtdeiros filha do sr Fr"ncisco vares, prefeito do mumcipio de
Medeiros:

. CI

I Tijucas
e membro do Directoria

Central do P. L. C.

Barbeiro e Cabelleleire

vozA DO POVO

As maravilhas
o eclipse d a L u at o t a I
Florianopolis observará este espectaculo grandioso

disse, em entrevista á A GAZETA,
Prof. Mâncio da Casta
----.00----

Occorrendo no dia quinze, ou agrado e proveito pelo nosso pú- eclipse 'total da Lua em toda a rica da luz solar", 'estariam então

antes nos dias quinze e dezeseis blico. sua grandeza, visto o phenómeno de accôrdo, de perfeitissim» ac­

do mês corrente, hoje e amanhã o -Se assim o deseja, assim o realizar-se no momento da passa- côrdo a theoria e a observação
eclipse total da Lua, a Gazeta, farei; não sem esconder que por gem deste astro pelo nosso semi- de phenomeno questionado.
inc�mbiu de colher dados acêr- intermédio do SI., vou cacetear a meridiano, Ora, a theoria demostra que o

ca do mesmo a um de seus au- dezenas e dezenas de pessôas esti- Não são necessarios, como pa- comprimento do cone de sombra

xiliares, com o fim de bem ser- maveis a quem, desculpe-me, não rece a muitos, apparelhos relra- da Terra é de 1.357.000 chi­
vir e melhormente informar os deveriamos de modo algum abor- ctores nem reflectores para ve-lo, liometros nas condições mais des-
seus innúmeros leitores. recer, ou e lfadar. a não ser que se deseje acompa- vantajosos e a Lua librando-se no

A escassez do tempo e a quase -Admiro-lhe, sr., proí., o seu nhar a marcha da penumbra sô- perigeu, á distância de 363.280
inaccessibihdade do assumpto a escrúpulo, ou antes a sua modés- bre o accidentado e desértico sólo chiliómetros, attingirá aquella
quanto não são iniciados em es- tia, mas somos todo ouvidos. lunar. sombra, fatalmente. Na observa-
tudos astronómicos, tornaram so- -Nada há de mais simples Neste caso, porém, uma mo- ção directa do eclipse lunar, po-
bremodo insufficiente e incomple- nos domínios de Urania do que destíssirna luneta azimuthal de cin- rém, os raios solares, tangentes
tos os dados obtidos por aquelle um eclipse, seja o do Sol, seja o coenta e seis millimitros de aber- exteriormente á Terra, soffrem a

nosso auxiliar, resultando, portan- do Llla ou os dos satéllites de jú- tura, ou um binóculo Zeiiis do ty- refracção e inflectem-se,' no hori­

to, improfícua toda e qualquer piter, po médio bastarão ao observador zonte, no ângulo máximo de 34'
noticia a respeito de tão momen- Jà lá 'f'ae, porém, o tempo em nais exigente. e com esta refracção se processa
toso acontecimento. Todavia não que taes acontecimentos alarma- A visão directa, porém é preferível. tambem do lado opposto, temos

poderia deixar de ser assim. vam e enchiam de terror pânico As phases principaes do eclipse 2. 34'; ou I' 8'.
De facto, os annuários de:nos- aos povos ignorantes de várias re- questionado, após a entrada do Este desvio de I' 8' é supe-

sos observatórios astronómicos e giões terrestres. disco lunar na penumbra da Ter-I rior ao maior raio da secção do
as suas respectivas monographias, Fôram elles por então o índice ra ás 23h ) 5m. 6 do dia quinze cone de sombra que accusa t: 2',
embora de ampla Idistribuição gra- das calamidades physica e SOCIaes, e o seu immediato contado com por isso o cone de sombra pura
tuita, são livros de manuseio ads- por virem. a sombra da mesma ás Oh I I m. da Terra não se alonga no espa­
tricto aos prolissionaes, astronómos, Ainda a historia do Rena5ci- 9 do dia) 9, - são as seguintes: ço senão de 42 raios terrestres,
navegantes e geodestas, que se não menta no-lo regista, quando foi o começo do eclipse ou immersão a isto é, 267.892.296 metros.

intimidam diante das questões mais descobrimento da America por I h 9m. 5; meio do eclipse ou to- Com um simples cálculo aiith­

G"espas da mathemàtica. Christovão Colombo que a pri- talidade a I h 59m. 6; o fim do mético, pudemos verificar que a

Assim, pois só restava a Ga- meiro de março de ) 504, às eclipse ou emersão ás 2h 49.8. Lua movendo-se no perigeu á dis-
zeta, conseguir dalgum astronó- seis horas da tarde, data da oc- Depis, a sahida da sombra, tância de 363.280 chiliómetros
mo-amador conterrâneo uma en- currencia de um eclipse lunar, último contacto, ás 3h 47m.4 e e o cone de sombra pura da
trevista que dilucuidasse nos seus ameaçou os autóchtones da. jamai- da penumbra, ás 4h 43m.5. Terra terminando a 267.892.296
detalhes a realização dêste phe- ca privar-lhes da luz da Luz, se A entrada do globo lunar na metros no espaço, aquelle satéllite
nómeno óptico-mechanico celeste, acaso não fornecessem estes o que penumbra será percebida pela de- jamais seccionará o cone de
aos leigos na matéria em lide e comer à sua maruja esfaimada. minuição de seu albedo, isto é, sombra pura da Terra, o qual fica
orientasse cs nessas ieitores na Quem íôr medianamente lido do poder reflector d.a luz solar. aguem da Lua 95.387.704 me-

observação de tão interessante nas origens das civilizações pre- Logo em seguida o globo lu- tros.

quanto curioso espectáculo. co lombiaaas das duas Américas nar mergulhará no cone de som- Durante os eclipses lunar es, a

Lembrou-nos, então, o nome ajuizará do pavor que semelhante bra theórica da Terra, obscure- Lua só transitará, cortando-a a

do talentoso e illustrado prof. ameaça produziu no ânimo da cendo-se-lhe, ou não o limpo, con- penumbra da Terra.
sr. Mâncio da Costa. quelle povo. fundido com a treva da noite. Dahi ii razão por que na phase

bcalou para logo a direcção Mudam-se, entretanto, os tem- A Lua que se libra á distan- da totalidade do eclipse não dei-
de n05SO diario um de seus re- pos. cia de 363.280 chiliómetros da xamos de vêr o disco da Lua
dactores, a fim de, entrevistando-o, Actuamente com o só auxílio Terra, no perigeu, dispende duas que se nos apresenta com uma

ouvi-lo. dos conhecimentos da mathemáti- horas e cinco minutos para atra- coloração roxo-avermelhada: e só

Batidas as palmas de adver- ca elementar. qualquer pessôa po- vessar l�eóricamente esse cone, cu- em casos excepcionaes o seu disco
tência á porta de sua residência, de calcular e, por tanto, prever a ja secção transversal, á altura da desapparece por inteiro, conlun­
foi o nosso companheiro immedia- data exacta da realização de um Lua, é um círculo de 8900 chi- dindo-se, como já lhe disse, com

tamente introduzido no gabinete eclipse total do Solou da Lua. liómelros de diámetro, o bastante o treva do céu.

de estudos do conhecido lente de O de que terei feito a expo- para obscurecer o disco lunar, que -Nada obstante, sr. prof., o

Physíca e Chímica, do Instituto sição detalhadas, palavras adiante accusa um diámetro de 3.480 eclipse dos dias quinze e dezeseis
de "Educação. desta entrevista, é um eclipse to- chiliómetros, apenas. do corrente será um daquelles em

Trocados amistosamente os cum- tal da Lua, cujo cálculo retrospe- A duração do eclipse lunar na que o disco lunar desapparecerá
primentos de cortezias, começou o ctivo nos leva a dentro do métho- totpalidade de suas phases e de totalmente, mergulhado na penum-
nosso companheiro a almejada en- do da predicção de Saras a con- quatro horas. bra da Terra?
trevista, abaixo exarada. I sidera-lo mutatis mathematica- O cone da sombra theórica da -A mechanica celeste não

- Traz·nos aqui, sr. prof., a mente mutandis, como semelhan- Terra... pode de modo algum prever esta

curiosidade de sabermos algo sô" te aos de 21 de maio de ) 845, - Permitte-nos, o sr. prof."uma modalidade do eclipse, porque a

bre o eclipse da Lua, para, com ) o. de junho de 1863, ) 2 de pelgunta? visibilidade ou não do disco lunar

precisão e accerto, darmos noticia junho de 1881, 23 junho de - Pois não, meu caro sr. durante a phase maxima do ec..h·
delle aos nossc..s leitores.

.

1889 e 4 de j·mho de I 91 7. - O sr. prof. ao referir-se ao ps:: d�pende tão somente das
-Muito bem. Mas com que Nem todos elles, porém, foram cone de sombra que a Terra pro- bôas, ou más condições meteoro-

então c) eclipse da Lua interesse visiveis pará nós, habitadores do jecta na Lua durante o eclipse, logicas de nossa atmo�phera, na

ao grande público? hemisphério sul da Terra. sempre e invariavelmente chama a occasião.
_-Extremamente, sr. proL Tan- Só os de 21 de maio, ) 2 de essa sombra «theórica.» Por que Se a nossa troposphera estiver

to assim é que vimos cá ouvi-lo. junho e 23 de junho o foram, o faz? no momento do eclipse limpa de
Os periódicos de hQje não poupam porque então tivemos a Lua 50-

- E' que muitos compêndios nuvens ou nevoeiros, os raios so

e,forços de qualquer natureza para bre o nosso horizonte. de Cosmographia ao tratarem a lares, refractando-se em suas ca-

dar-lhe esclarecimentos minucio- Os eclipses parciaes, ou totaes theoria geómetrica dos eclipses da madas inferiores, darão á Lua,
sos acêrca de todo e qualquer dd Lua lião teem a impJrtancia Lua, fazem-no de maneira a em- como referí uma coloração roxo­

facto. nem a magnificência daquelles do burilhar um assumpto que é de si avermelhada; caso porém, a mes-

-Mas, meu caro sr., isto de Sol, mas despertam sempre em mesmo simples e facilmente com- ma apresentar-se carregada da­

eclipses é muito enfddonho para quem os vê a curiosidade de 58- prehensível. quelles meteoros, á maneiras de

quem não tem por habito a ma� ber do reu mechanismo por vezes Se após a exposição do calculo annel nos limites do horizonte: o

rotte da astronomia. mal expostos, nos livros da espe- geometrico, graphico ou analytico. disco da Lua desapparecerá com·

--De modo algum, sr. prof O cialidade. dos eclipses, os auctores dos com- pletamente aos nossos olhos, o

que nos relataI acêrca do phenó- Se nas últimas horas do dia pêndios referidos puzessem-Ihes á que é muito raro. Adernais disto,
meno celeste a realizar-se dentro quinze e .t;las primeiras do dezeseis guisa de advertencia o seguinte: l'Jbe o meu caro sr., que a meteo­

de algumas horas, será lido, esta- as condições atmosphéricas per- IInestes calculas não se estima a rologia não é uma sciencía e,

mos certo, certíssimo, com muito mittirem, poderemos observar o constante da refracção atrnosphé- como tal, não poderá" prever

o nosque sr.

acontecimentos, cujas leis lhe são Fez annos ontem a senhorinha
totalmente desconhecidas- Julieta de Amorim Rosa. filha do

-Perfeitamente, sr. prof. Se, sr. João Adalberto Rosa, tabelli­
entretanto, não o importuno, de- ão em Biguassú.
sejariamos nos dissesse no ecli­
pse lunar, o nosso satellite repro­
duz todas as phases communs ás
suas lunações.
-Sim. Reproduz abreviada

e acceleradameete todas as phases
de suas lunações. fAZEm AHH05 H01E:

Releva, entretanto, notar que a

projecção da pseudo-sombra da
Terra na Lua não é circular,
como o affirmàra o grande Aris­
tateies, e o repetem sem maior
exame alguns auctores desavisa­
dos.

Não é circular, está visto, por­
que ao invés de ser a projecção CHEEiAm UH5 ...
da sombra que obscurece a Lua
é a da penumbra e esta constitue­
se dos raios isolares que tangen­
ciam interiormente o globo da
Terra.
A projecção da penumbra ter­

restre sôbre o disco lunar é mui-
to mal delimitada. Encontra-se nesta cidade o sr •

-E que MS diz agóra, o Alberto Stein, do commercio de
prof., acerca da habitalidade da Blumenau.
Lua?
-Mas" meu caro sr., isto já

não é falar do assumpto de nos­

sa entrevista, senão dizrer mal da
vida. .. alheia.
- Serà, sr. prof. Todavia é

de nosso mister multiplicarmos os

pontos mais curiosos de um as- CI.

sumpto, Entretanto o sr. prof.
não negará o fundo philosóphico
da habitabilidade dos outros mun­

dos. Não é verdade)
-De modo algum o negarei.

O nosso sutéllite é não só rebe]­
do ao freio da anályse transcen­

dente no pensar de Tisser::tnd,
mas tambem inlenso a toda e qual­
quer affirmativa acerca de sua

habitalidade, actualmente.
O sólo lunar foi a região de

eleição do vulcanismo. Não tem

atrnosphera e por conseguinte ca­

rece de água.
As suas condições climato­

lógicas andam por limites assaz

afastados: ou calor de fornalha,
a 120' C, ou frio extra-polar, a

260' CI
Que estranhos vegetaes e ani­

maes
. poderiam viver nesse mun­

do?
Afóra algumas assertivas mais

ou menos discutiveis em relação
ás pretensas modificações actuaes

do sólo lunar, confinadas ás regi­
ões de Linneu e de Theetete, os

I!laiores refractores e reflectores
do mundo que �ondam o infinito,
conservam o seu mutismo a res­

peito da habitai idade d.l Lua.

Entretanto, se lá, nos circos,
males e montanhas lunares hou
vesse algum objecto de mais de
cem metros de cumprim�:nto, taes
como batalhões em marcha, gran­
des florestas, obras de arte etc.,
aqllelles apparelhos accusariam a

sua presença.
Por esta altura lembrámo-nos

que jà tinhamos abusado da pa­
ciência do sr. prof. Mâncio da
Costa e a 'Gazeta aguardava o

resultado de nossa entrevista. Faí,
. .

pOIS, com Immenso pesar que sa-

himos do gabinete de estudos do
iIIustre lente de Physica, do Ins­
tituto de Educação, extendendo­
lhe a mão com os nossos agra­
decimentos.
E à porta, fallàmos: -Bôa­

tar4e, prof.
-A's suas ordens; sr.

Fez annos ontem o jovem Gus­
tavo Neves Filho, filho do sr,
Gustavo Neves, director da Dire­
ctoria do interior e Justiça.

a senhorinha Dinah Silveira de
Souza;

a menina Wanda, filha do sr,

Bruno Spoganick;
a menina Wanda, filha do

sr. Manoel Gonçalves;
a menina Robelia, filha do sr.

Dep. Trindade Cruz

Via aerea chegou ontem a es­

ta capital, vindo do Rio Grande
do Sul o sr . Trindade Cruz, de­
putado á Assembléa Constituinte.

Da Capital da Republica che­
gou o sr. João José Cabral, advc­
gado.

Da capital paulista regressou
ontem, a senhorinha Selrnira A Íuc-

Regressou, do Rio, o sr. Ha­
roldo Reis, commissario de Po­
licia.

Da capital Federal, regressa­
ram ontem pelo "Cornte. Alcid.o'
os professores Luiz Trindade,
director do Departamento de Edu­
cação e João dos S3.ntos Areão,
inspector federal de ensino.

f.. ;.

Prefiram sempre o inegua­
laveI SABÃO
IND IOde Cuntyba
I mpedindo a ma]o­
ração dos alugueres

no Rio
RIO, 10 (G)-A popula­

ção carioca recebeu com

manifestações de intenso .ju­
bilo a attitude da Camara
Municipal, a qual consideran­
do que sómente por meio de
impostos pode impedir a ma­

jc)ração gananciosa dos alu­
gueres, legislará sobre o as­

sumpto, pondo um paradeiro
as explorações dos proprieta­
rios que tem levantado ver­
dadeiros clamor publico nes­
ses ultimos tempos. Os pre­
dias que tiverem alugueres
maj0rados pagarão Impostos
prediaes de 220[0.

t
/

Vencimento-s
dos deputados
e do governa-

dor
.

PORTO ALEGRE ) 1 .(G)
-Por lei sancionada ôntem,
pelo Governador I do Estado,
foi fixada em 5:000$000 a

ajuda de custo e em ....

3:00��$000 os subsidios men­
saes dos deputados da As­
sembléa Legislativa, fixando
tambem em 72:000$000 an­
nuaes os vencimentos do go­
vernador.

)
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